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Contravindo a opinião dos que não gostam da América (Estados Unidos) por ser um pais
capitalista, alguns anos atrás, durante uma reunião de professores e intelectuais numa
 Universidade  local  apontei  a  América  não  como  nação  capitalista.  E  sim  como  uma
economia  mista  com um pouco  de  capitalismo  e  um pouco  de  socialismo.  Em outras
palavras talvez uma forma de capitalismo das mais avançadas do mundo.
Fui contestado e fiz alguns inimigos tanto na esquerda como na direita tupiniquim.
As mazelas do capitalismo mundial com ditaduras severas, regimes de exceção, estados de
sítio, guerras de domínio e colonialismo foram devidos ao capitalismo praticados por paises
subdesenvolvidos  ou  em  desenvolvimento  que  muitas  vezes  usaram  a  América
indevidamente.  
Ela  utilizou  sabiamente  de  estratégias  geopolíticas  para  manter  o  bem  estar  do  povo
americano sua  principal  preocupação  sem se  preocupar  com quem quer  que  seja,  sem
dúvida nenhuma prejudicando muitos  outros  paises.  Portanto  pelo  povo americano está
perdoada.
Quando morei na América encontrei mais socialismo do que em qualquer país da América
do  Sul,  incluindo  o  Brasil.  Fiquei  impressionado  com  o  sistema  educacional  onde
predominam sobretudo um clima de liberdade,  trabalho e responsabilidade.  A educação
elementar é toda ela gratuita. 
No nível universitário, milhares de bolsas de estudo são dadas pelas empresas e instituições
governamentais. Estudei com bolsa do CNPQ (muita pequena) e da Shell.
O sistema de saúde, um dos melhores do mundo onde a eficiência dos hospitais é rápida,
competente e todos são atendidos sem fila, pagamentos disto ou daquilo.
A  rapidez  da  justiça  em  solucionar  problemas  diversos  desde  roubos,  falsificações,
problemas familiares , pequenos delitos e outros é fantástica.
O voto é livre e ninguém é obrigado a votar.
Até a era Bush não existia  carteira de identidade.  O único documento era a carteira de
motorista.
O  governo  dá  ao  desempregado  uma  assistência  total  com  manutenção  material  e
psicológica , até que arranje um emprego.  Não existe em lugar nenhum do mundo, talvez
na Suécia ou outro pais europeu. Por isto milhares de brasileiros principalmente os mais
jovens estão indo para os Estados Unidos.
E a remuneração não depende de diplomas. É possível que um técnico em eletrônica ganhe
o mesmo que um PhD.
É  notável  a  desburocratização  do  serviço  público  sem  necessidade  de  cartórios,  filas,
centenas de documentos e tributos.
No Brasil temos 74 impostos e mais de 280 taxas para pagar. É uma característica brasileira
desde a época de  Getúlio  Vargas e agora tende a  aumentar  mais  ainda.  Até para catar
latinhas na rua paga-se impostos.



O capitalismo atual da era Bush é simplesmente um lampejo na vida do povo americano.
Ele vai passar e América voltará a ser a grande nação que sempre foi.
Albert Einstein era socialista e chegou a escrever um artigo sobre o socialismo. Mas dizia
que  tinha  medo  dos  intelectuais  burocratas  que  sempre  existem  atrás  dos  regimes
socialistas. Que os digam Cuba, China e a extinta União Soviética.
Não  tenho  fanatismo  nem  pelo  capitalismo  e  tão  pouco  pelo  socialismo.  Diante  dos
exemplos históricos cotidianos os dois sistemas morais fracassaram...
Em uma sociedade livre, talvez com um pouco de capitalismo e um pouco de socialismo ,
os indivíduos devem escolher por eles mesmos como ordenar suas vidas e os valores que
possuem. As decisões devem ser feitas pelo indivíduo, jamais pelo estado. Nenhuma classe
de intelectuais burocratas e planejadores sociais deve decidir o que as pessoas desejam ou o
que é bom ou ruim para a sociedade e portanto usar o poder do estado para coagir, regular,
instituir  taxas  e  interferir  na  vida  pessoal  de  cada  um.  Enfim usar  o  roubo  legalizado
(legalized theft) para tirar das pessoas.
Não  resta  dúvida  que  a  América  continua  sendo  a  maior  democracia  do  mundo  se
perdoarmos os erros de Bush e outros.  Perdoe-me também os intelectuais de esquerda. Viví
vários  anos lá e a maior lição que aprendi não foi  geofísica ou geologia. Foi  ser livre,
honesto e trabalhador (hard work),  sempre ajudando e incentivando as pessoas a serem
empreendedoras  e  também  livres.Uma  sociedade  livre  não  precisa  estar  adscrita  a  um
rótulo. Ela demanda somente que os cidadãos organizem suas vidas de acordo com certas
virtudes  como  racionalidade,  independência,  trabalho  duro,  prudência,  simplicidade  e
inteligência.
Para que capitalismo? Para que socialismo?


